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Arica (Chile) — As medidas 
adotadas pelos Estados Unidos 
para protegerem seu mercado 
da concorrência internacional 
vão prejudicar o processo de ne-
gociação da Área de Livre Co-
mércio das Américas (Alca). O 
alerta foi feito ontem pelo presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso durante sua viagem ao Chi-
le, referindo-se à sobretaxa im- 
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posta pelo governo americano 
para as importação de aço. Mes-
mo assim, Fernando Henrique 
disse que a queixa contra a deci-
são dos Estados Unidos deve ser 
levada à Organização Mundial 
do Comércio (OMC) pelos em-
presários brasileiros. "A instân-
cia para resolver essa questão é 
a OMC. Mas isso depende da de-
cisão dos empresários 
brasileiros", afirmou o presiden-
te. "Essa não é só uma briga de 

um país contra outro país, mas 
uma briga de empresários de 
um setor com empresários de 
outros setores." 

O presidente assinou sete con-
vênios e um acordo para a redu-
ção de tarifas de importação 
com o governo chileno, na cida-
de de Arica, ao Norte do país. 
Negociado ao longo dos dois úl-
timos anos, o acerto comercial 
envolve os setores automotivo, 
agropecuário e químico e deve- 

rá, conforme os cálculos da 
chanceleria do Chile, favorecer a 
cerca de 20% das trocas de bens 
entre os dois países. Os termos 
do acordo somente serão postos 
em prática depois da aprovação 
pelos demais sócios do Mercosul 
e do protocolo na Associação La-
tino-Americana de Integração 
(Aladi). Os demais acordos 
abrangem as áreas de previdên-
cia social e a cooperação no uso 
pacífico de energia nuclear. 
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